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·li ANO li É impossivcl que eu 

não cometa faltas; mas 

é muito possivel que cu 

tenha o maior cuidado 

4 em evita-las. 
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O NOVO MINISTERIO I)' l · • .1' • f f. l · t t1·.-1L·tos e dos negocios da guer-, mto. t ormirão, u aqm par,1 o muro, o arto sono tos JUS os, - ~ 

Senhor director da ccP ATRL\ • : 

sentindo, pela primeira vez, um :1poio onde h,wi.1 tmu sombra, r:i. Palpita-me, ~o .enta~to, que 
. um força ond~ p:1irava uma fic~;io. Triste cng.1110 ! Esse apoio e o snr. Cunha Ltal, mfenor, co-
1 css.1 força sofrer~o o inevitavd choque reflexo, j.~ n:\o digo da mo os homens, á marcha inexo-
1 b.1lburdia do Terreiro do Paço, m::ls da tens;io nervosa do p:li:~ se ravcl dos acontecimentos, nada 
: tudo continuar LOmo att'.• aqui. Porque o paiz n;lo wmprehendeu podera fazer. P.o~que. isto. ~:l~ 
1 l:í muito bem qu desacreditad 1 e gasto um p:1rbmento pdos er- vae com uma min1steno polataco. 

Tendo falhado, por motivos de rudiment.1r ::ilcance, a nova · ros irrepara\'eis ,fo todos os '1artidos que o constituem, fosse pre- isto só vae com um ministcl'io 
edição da Lisboa em camisa de Gervasio Lobato, ou por outras pa- ; cisa mente, e . .:clu~·vame11te, ne

1
sse parlamento e nesses p;1rtidos que nacional, no qual se congreguem 

lavras, o arr~glo ministerial do senhor Presidente da Repub!ica te· l º. senhor Liberato ~into _recrutasse os ministros da sua prcs~de1~- todas as aptidões, todas as ~om
ve o beau geste de encarregar o senhor tencnte.-coroncl L1berato . eia. A qucstao, porem, ainda tem outro aspecto, e este de s1gm- petencias. todos os valores mte
Pinto da organisação dum nm·o ministerio. l ficaç~o abrmantt: e é que os partidos politicos, incapazes de se lectuaes ~ moraes, estejam eles 

Anunciaram os placards e os jornais que o senhor Liberato ·entenderem perante um regime, entendem-se, no entanto, peran- onde estiverem e pertençam os 
Pinto iria organisar um ministerio de concentraç:/11 geral repu11/im- te wn homem. O absurdo é manifesto. O p<tiz, aceita este absur- partiqos a q~e pertencer~m. 9 
na; a formula, porém, variava para a tarde, c,imo programa de ' do, mas n~o o comprehende. . resto, l: mentira. O resto, e poet-
corrida de beneficencia: o senhor Liberato Pinto i.1 organisar um ! . ra. O resto, é crime. 
ministerio, sim, mas de concentração geral parlamentar. O senhor 1' * Como a Verdade do Auto da 
Liberato Pinto, por consequcncia, cedi:i por su:l vez ao gachis do .. * . Festa de mestre Gil, tambem eu 
poder legislativo; e embainhando a espada que a ingenuidade de j · digo: 
mui!os teimava em ver. suspensa sobre as cupulas de S. Bento, j Acção, acção. a~ção-! Mas acç:lo c~ntra as velhas f~~mulas 

cc A justiça não parece, 
A verdade he desterrada 
E a mentira he honrada. 

S. Ex.a, a quem o destino colocara nas mãos uma rara, uma de- gastas, contra as .mt1gas firmas des'.lcred1tad.1s, contra a s1sterna
cisiva arma de solução politica, substituiu-a por uma caneta de '. tic,1 repetição dos mesmos erros, acc,:lo contra o que e.rtava, emfim. 
de tinta permanente, carrilando a sua conducta nos enferruj:idos '. Acção, não para m.rn!er e prolo11gar, m.ts para \'arrer e trans
rails constitucionais. Assim, da intervenç:lo do senhor Liberato 1 formar; acção, não a favor d' alguns mas a favor de todos, acção ' 
Pinto, sahiu não um 18 brumario mas um 28.0 ministerio. Tu- J não a favor de pc,;iticos m::ls a favor de portuguezes. E esta acção, · De V., etc,, 
do, neste vale de lagrimas, é relativo. Este ministerio, porém, , é preciso que não falhe. · Trindade Coelho. 
nem satisfarà os partidos, o que nada é, nem satisfará o paiz, o 1 Que ordem ac manter o snr. Libera to Pinto? A das ~uas? _ _ ___ _ _ ... 
que ê tudo. Porquê? As rasões são intuitivas. Vai V. Ex.ª ver, Essa diz respeito a uma esquadra de policia~ não a .um prestd~~- P. s.-Consumatum est. A-
Stnbor director, ~Í$ ela~~ • .em meu t cttnho juiro. t= do -concetho; F rnrm: C:a. j.', o- snr. tibu ttto Pinto "tr:m!'ltgm pesar âê tuão, (\t"?so-ãinth- "30li-

um pouco ao cercar-se de elementos que constantemente a têm citar a atenç:lo do novo gover· 
* violado. A dos espiritos? Esta não p~derà mantê-la o snr. Libe- no para 0 projecto já hoje trans-

* * , rato Pinto porque os espirita~, desordenados e prevertidos pelos formado em lei, que instala uma 
. • . . j maus pastores, continuam interrogando o enigma do futuro den- escola primária superior no an-

N~o sattsf~ra os partidos porque eles são demasiadamente nu- i tro das realidades do presente, onde íl)bm nuvens de ternpesta- tiao mosteiro das Comenda
merosos e sotregos para se contentarem, a dois passos do ~fatal, ide e de ameaç:i. O presente é uma elegia e o futuro é uma som· dciras de Santos-o-Novo, fun
C??1 o desfecho duma loteria da Sant.1 Casa da Misericordia Po- i bra. O problema ainJa é, n.1 \'erdade o p:-oblemri ~a ordem. Este dado por D. João II~ p_ara abri
ht1ca que entrega a cada uma ou duas P?rtes apenas e que enca- j problen:a, porém, nem s~ resolve com tr,rnsigenc1as, ne~ c<;>m go das senhoras proxtmas pa
fua, no salão do Concelho de Estado, tn:s correntes, pelo mcnos.

1 
tcntatat1vas, nem com sofismas, nem com bom senso constttucto- rentas dos Cavaleiros da Or

qua violentamente . se ti11ham degladiado na vesper;.t alvaristas, nal: resolve-se it poione, inexor.1vdm~nte, seja contra quem fàr dem Militar Je S. Tiago e que 
dom~n~uis~as .~ democraticos. Que significa i~to? Isto signific.a que' 1 e fira quem ferir, comtanto que fir.1 em _nome da justiça dos ho- de mosteiro só tinha o nome, 
o rmmsteno p assume o poder falho de onrntaç~o, de umdade, mens em nome da s1lvaçao do Paiz. Ahrmarn-me que, apezar ~e pois as recolhidas não tinham 
de disciplina. r. um ministerio assim é um erro de visão politica todas as aparencias, o snr. Liberato Pinto não tem a amf1ição do votos nem hàbitc, nem clausu
cujas consequencias, uma \'ez mais, nós todos ba\'emos de sofrer. maudo. Pela fórma porque S. Ex.ª constituiu ministcrio não deve ra. o' v.mdalismo que devastou 
Porque o calvaria continua, escorrido de socalcos e de urzes. t~-la realmente. Mas antes a tivesse. E' com ela, com os seus de-

0 
ultimo refuaio de oitenta se-

. Não satisfarà o paiz porque o paiz esp~r~va uma solução poli- feitos e com as ~~as virtudes que a face dos povos muitas vezes nhoras cujas ~nicas alegrias sã.o 
fica nova .e não um rovo c,1t.alogo de .mm1stros de estado; por- tem mudado. E com ela que, numa suprema ho~a, .se transfor- as d.t or.tcão e as do recolh1-
que o pa~z e.sperava uma d~ctsão fulminante e não um <i~commo· m

1

am os destinos dos homens e se cumprem os des1pn.1os ~e Deus. rnento, pretende transformar-se 
dant partldano: porque º. patz esperava um toque de clanm, para E com ela q~e. se ~atalha, que se morre, que se e mfim!amentc ·em sacrilegio ao atingir as ca
n:iarchar, e não uma vanação de ta90, para . entreter. E tio a.n.- grande ou ~~e mfimtamentc pequen?· . _ 

1
eJas do daustro, cuja guarJa eu 

c1osamen!e, e tão sofregamente o pat um chefe em vez dum politi- A amh1çao domando não comporta nuances. A amh1çao de man· ~onfio ·i justica e à piedade do 
co, que por completo esqueceu, ao ouvir pronunciar o nome do do, projectada na Historia, ou da Napoleão ou dá Marat. O que snr Au~usto 'Gil que nao per
senhor ~iberato. P~nto, as anti.gas ligações de S. E~.ª com um ela nunca pode dar, por~m, é o conselheiro Rodrigues de Bastos. mitir:i, dec~~to, mais esta muti-
d9s partidos rad1ca1s da Republica. Na ve~dade: ? pa1z, mur~u- . * bção num•l cidade t:lo enna já 
ra desde .hontem: va~os a ver. Porque o pa1z, -e la com ele-am- de passos e vozes de cristaos. 
da acredita em Mess1aL * * T. C. 

Con~idero-me iQsuspei.to ao es~rever sobre um ministeri? Li- ! . , .. 
berato Pmto. O senhor L1berato Pmto bem sabe que eu fm um : Oxala eu me eng.me. Com o meu velho fe1tto de cachorro 
d.os jornalistas que fizeram sempre, á Guarda Republicana, a jus- ; insubmisso á coleira das conv.eniencias, nunca escrevi, neste jor
ttça que a Guarda merecia; e que fui, igualmente, um dos poucos i nal, sen~o para dizer o que smt_o e que suponho ser verdade. O 
homens,-~ unico talvez.--que ao senhor . Libera~o Pinto disse- ,. ministcrio continua com uma. hg.ura sobre a qual_ converg.em to· 
ramo segumte: que na situação que para st propno S. Ex.ª vo- das as atenções e que chegou a vida com uma carta dc.cmso que 
luntariamente se criara, ou servia o paiz, e se mantinha, ou servia i nlo é, positivamente, a de um arriri1ite ou de um anómmo. Re
os partidos, e ~e despen~ava. D~ novo recor.do. e .cito est:is pala- ! firo-m~ <10 snr. Cunha !jal, que. ape.n,ts -:on~eço de. cerin~o.neo~o 
v~as de co.mesmha e fac1I pr.ofecUJ. para daqm s1gmficar ao senhor 

1

. cumpnmento. O snr. Cunha !~tal e nov<?, e e~tud1oso, e mteh
L1berato Pmto que não dese10 ter a desoladora impressão de que gente, O cont.teto com as realidades da vida ha de dar-lhe uma 
S. Ex.ª .se despenhou. 1 vis~o 11.1ais justa dos fenõme.nos e dos homens .. Ha. qtiem tema o 

Da cPatria•, de l do corrente. ______ ... _____ _ 
Libras, e ouro ve

lho. 
Co1npra e paga 

u1elhor que no I>or
lo. ~ digo desoladora, porque contaminado o tmico nucleo de for- ; radical:~mo do snr. Cunha Lia!. l~erantc uma sc 1 e~c1a exacta de so· 

()urivesaria Sil-ça nal. que se mantin?a de pé perante a criminosa, a in\.·crosimil i !u~ões_ co~icretas, como t.'. a sc1enc1a. das finanças, ignoro o q~1e.se
pulven~a~ão do e~erctt<;>, como portuguê~ e como r.ep~bhcano eu ; J.1 radicrthmw, pa!an~t que 11.un.c.1 v1 nem 1us sebentas. de Co1.111.-

7 chegaria a derradeira situação a que pod1~ d~egar: a sttuaça? de 1 ~ra nem n~s hvros da ~speC1ahd,1J~. O .snr. Cuulu Lul vae ferzr \a. 
não ter para o~de recorrer senã? p:ir.1 o mstincto d? Pº~'o, una- 1 rnteresse,, cnados? Que importa? Esses rnteresse~ mantem-se ~m , -----•·•·-----
gem, agora, mais do que aleatona, ou para a sobrevw..mci1z da ra- 1 estado de ele(anta1s1~. Passo:.:t, p.ira eles, congesponando-os e 111- · Uma vida sem amor ~ um 
ça,_ eufemismo, hoje, mais do que duvidoso. Supõem os r~is e os ; chando-os, o s;rn~ue d.o povo, que é o sangue. d~ todos nós, de céu sem astros. 
peoes do xadrez parlamentar, que sob a chefia do snr. L1ber1to todos os pobres dw.bo.-; mgenuos que passaram a 1lharg.1 dos con-



j 

------···------ BRANDÃO & C. 
Falecimento 

vez de mudarem de c:1minho, os 
ministcrios :;Jo o q:1e s·~ vC. E ~l 
cad,1 p:.sso um, e n't:st.1s ultimas 
semanas, i•í lá vão t rl'S ..• A "'"• 1E ~ U 1 A_ IH E ~ !tl P O Z I~ .~ Ii:t I~ 

' 
SEDE: VIU NOVA DE i:-Amnucão Caiu o ministcrio·Granjo. -

Em P.1lmcira do Faro, fale- Chamado ao- poJer Ah·.uo 
ºº·GRULHA. n.º 72 <le z3 ceu na ultima semana o sr. Ma· de Castro, teve tambcm de cair 

-11 ·920, 3.ª pagina, 3." col. i" d j i noel Goncalvcs das firas, so- em ace e um voto 1.. e L escon-
<Acabamos de dar á luz uma gro do n'osso amigo ,\Janoel fia11p do parlamento. 

robusta creança do sexo re- Boaventura. Formou-se o 1ninistcrio Li-

Compram e Vt"rale111 papeis dt: cr.:<lito t! faz~:;n tud~!'\ n!; operai.:Vcs banc.arins~ 

J >epusHos n pr a~o t: ri. 01 <lem 

C'orre!-1·t111deutes em todns a~ terra~ do pai:t.. 

:\ eg oc10s nn Brn zil. 

menino. · · > Ha muit1.) tempo que uma: berato _Pinto. -

1 

Agentes l'Jll LCh 'DHI•.S, PAlllS e l\IADHID. 
Esta é de rir a perder pertinaz doença o prendia em 1 Pois _o m~smo p~rl.i.mento 

~~ees~asb~~~cª~e c:1~~~~danças 1 ~~~ª'd~g~:~~-~1:~º~~~~cl11~1a~i~~~~ i ~~cd~~~~1:~~;'.:·~~~ 1~~~'·t:~i:\;~= i- ~ li -N--C O NA C l O NA L ULTRA MA 'Ji1· R INO 
O «Grulha> andava de esperanças .. , do ao .trabJlho, Pão se confor- mmgos . Pereira e (1utros, ~on- ,1 .u n. · 

Deu á luz uma menina ~ mava com a inatividade a que sente.agora errr-,que esses Ilus- (SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 
O e Grulha> que vive em Fão· 'o forçava a doença. Amigo de- tres titulares fiq~m _em governo.• ~;U~~-!.> ~SU~~~Wlli ~~ili.D. ~:2J (!.W'.1©~::!~S'l 
(Ts parabens á traquina ' 1 clicado da familia sentia orande V l:-se, de tudo isto, que pro- 1 F'U N D t\ DO EM 1865 
E ás gentes da redação. 1 pe1,ar em não ver' seu {ren:'a ,-oi- bidadc n~)litica só a tem o par- · CAPITAL ÉSC. 12.000:000800 

HC. 12.soo:oogJoo 
Mas quem é que tal' faz 
E de direitos esbulba? 
Era melhor um rapaz 
Porque era mais um ... Grulha». 

1 ta; a sua escola e di~ia a cada tido Lib~ral. Os outros gru11os, . FUNDO DE RESERVA 
1 ' , - ~ t>de em U8boa 

l)ependcncias cm Portugal ; passo, que não queria morrer tc:m11ados à cu~~ 1 da decor_npo- : 
sem o ver rccntegrado. s1ção do P.1rtwo. Republicano A \Ciro, 

1
1 Infelizmente não foi assim. Portugucz esquecendo agr,wos, · 

B1a1-ta, Coi1i.hr;1, Faro, Figueira da Foz, (iuimarãe,, 
Vi;11rn do Ca,;tello 

Oihflo, Porto e 

1 
• dão-se as mão, entendem-se, p;1-

Fol a nova direcção • • ra governar. • . 1 
·Dos Grulhas> que é gente fina Ao nosso ~migo ?\fanoel E' cmioso que o prc'grama · 

Ilhas adjacentes 
Madt>1ra. __ .•.•• Funchal 
S. ~l1g111~1 (Ar•1rc~) Po11ta Dclgad;1 (a ;1hrir hrcvcmenlc). 

l Oh que proliferação) Boaventura e a sua familia, os d ' · Que deu á luz a menina? o novo governo e prec1samen-
Londre~. _ .•. 

Filiaes na Europa 
~7b Throgmorlon Strcl'l E. C. ! 
lluc d11 lleldcr. 

Ficam os dois em retens 
E aos paes da pequenita 
Damos nós os parabens. 
Que gralha tão esquisita !! ! 

Neiva 

-=-·-~----... ~-----~~ 
FALTA DE RESPEITO 

Consta-nos que em certa es· 
cola, o professor, para fazer ca
lar a rapaziada, lanç:t mao d'uma 
campainha tocando-a repetidas 
vezes, e que os rapazes, respon
dem em voz alta, batendo no 
peito: santos, santos. santos ... 

Aqui na ma, o anno pa5-

s-edo a garotada insultava em 
plena aula o professor chaman
do-lhe-urubú, macabello •.. 

Os meninos das escolas, pro· 
metem. 

Que falta faz a palmatoria!. . 

-----···------
MAIS ESCOLAS PRIMARIAS 

: nossos sentidos cumpJimentos. te o mesmo apresentado por AI-! Pari• ...... . 
1 * varo de Castro, e o voto de des-

• * confiança foi proposto pelo snr. s. Vicente 
o enterro, realisou-se na ui- Camoeias. isto e, pelo P. R. Por- s. Thia'!O 

Nas Colonias 
Loanda Lot'.rtnço :!'.farqu~s N'ova Gôa 

Mormugão 
Macau 

.\Ialang.: Inhambaac 
lloi .. rua 

tima quarta-feira sendo extraor- tuguez, que agora o aceita e a- Bissau 
dinariamentc concorrido e ven- cha bom. s. Thorué 

~ovo-Rctlon<lo Chin<le 
Lobito Tet" Timor 

\..abinda Bcnguella Quelimane 
1 l d l d l 

Príncipe 
e o-se ~\ tu o quanto 1a e me- Ta )lcua!!! 

:\Iossame<lcs Moçambique 
na Beira (Banco da Beira) 

1 h o r n este c ou c e! h o a 1 em d e "!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!! 

muitas pessoas que vieram cum
primentar Manoel Boavenrura 
por Uo triste desenhce. 

---···---···------
O Cidadüu José d'A

do 1 ll'eu, Adrn"inistradur 
Segundo nos informaram Concdlw d'Espozemle. 

projectavam-se na 5.e feira pas- Faz. l)U~lico (llle, foi 
sada graves tumultos na- o.:.:il-. t 
sião do enterro de Manoel Gon· terrniua11te11 ente pn1hi!Jida 

No Brazil 
llio d" J,111eiro, s~nto~. S. Paulo, Jhhi.i, p,•rna111huco, Pará, Campos eM~nsar 

llccomend.im-se .1~ Ag1~nl·ias d'esli.: Banco no Brazil para o~ saqucssobnsc 
4ualq11t>r lo1·a1iiJ,1de d1~ Portugal. 

COllllESPO~OENTES Na8 principa1~s localiclacles do Paiz, ilhas adjaccn 
tese lod~s a.; cidarll'S do mu11cl11. 

OpPraçõe,; hancarÍ·l' 1•111 toclo• n~ ~enerus no Cuutiuenlc com as Colonias, 
ilha' Hdj:1ccutcs, Brazil e re•lanles pi11zc;; du mundo. 

Cumpra e ven1h de s't'lllC' sohr1~ o eslran~t~iro, nota.; e moedas eslraogei
rns, cnupons, Pk. Operll[Õcs 1ic hol,u. 

Saq11L'S e Cartas d.: Credito clireclas e circulares sobre as colnnrns e todo 
os pa1z,.~ do mundo. 

Aluguer de cofres fortes. 
NOSSO CORRESPONDENTE N'ESTA LOCALIDADE 

GUILHERME MENDES a·ouVEIRA çalvcs Marques. Felizmente não a sabida d' este co11cell1u, de 
se realizaram devido á atitude do qualqm~r cereal e de tudo 

~~~- 'I~,'.;~~i~~~d~~r.~~q~~JL;fi-1~= ~1~~:~~·c~~s~~·i~~~~~judicm· ou *~~]~--:-~lt~:~Jr-: J~t=~-rt :-1fil8lr-:-At-7--I* 
guezia m.:ndou 9 inaças d;i Gu- E f nrri~r: m .._, ~ 11ara constar se ·1 1 1 ~ 9 · 
arda Republicana afim de man- ' - 7 ' rrODt\S s NO \ A '( M TER 

Xüll o [ll'esente u outrus i:j··· , . t' 1 1
1 1 1 { ~.. D E V E _ ter a ordem e o respeito pela ·r- ,._ "\ I..~ ~~ 

lei. eguaes 11'e~ta villa e fre- li o 
Até aqui havia escolas mas- Se assim se tivesse feito de ~uezias du cuucdho. D.j '!'(ODA. ~ \~ '1 \E '1 M, ES r 1 

• 

::
1

!~~:~~t~::~~~~T~;;,si- ~:i·~~ir~~~~~id~~:ri~.~ ;t~en~i~:~ :el!l;l~;~i~~~;:~i~:~c1~1•0 23ºS~ m __ _:.~_:~:~.=~:::.~:~~ ~ 
P _ d' t .b Acima de todas as convenien- noveml.H·o de '1920. E eu ~u·· ~~ ara que IS rt uem as cre- cias políticas compete a aµtori- ·. Este livro indica toclos os cni<lados ª ter . 

anças por classes, ~e forma que, dade administrativa garantir a Joüo ele Mil' anda Magalhães, . · oom as n.i'ics. <lurantc º periodo oc _gestação e 
em cad~ eS~OJa, VI Vem em do- liberdade dentro das disposições Se~retal'iU, que Ü é8Cl'eVe. rm· ~~ 1~e:~n~:~~'.iç;is <lcpois <lo seu nascimento até m1 
ce prom1scmdade, rapazes e ra- 1 lt:gaes. Só assim conscgurá o uu Parn se fLzer uma ideia apro~imo<la, \"a• uu 
pangas. , necessario prestigio engrande- ! O Adm. do Concelho, ~,,.,.~.,~'~., ~;~~tl~~.':;ucrar os (.,'\pitulos cm 'lllc isto cst:'i J~.· ... ",.,~·· 
. E~ algumas ate, com a sa- cendo as instituições vigentes ·1ue i JOSI~: D' ABHEU · 

1 1 
• 

b1a OrientaÇJO que a isto dá O Se nãO radicam pelo USO de Se- ._n PARTE A .\L\E ~ 1•~ra co,,hcccr as 'lualida<lcs do ' h i I lci1c--·L-'alsif1ca<,-'ÕCS do leite. Ma-
nunca assas onrat O nspector, tal ismOS odiOSO,.S. e prejudiciaes. j í.j :'1

11 

íl·-.. ~~j 1-l'uidados a ter cam as i ncira ele os conheccr---Falsificação ~11 ·."'u· 
V~eíll-Se professores COill ) O e 1 % l mies anlt"> do parto-Higiene ge- do leite ~<mi farinhas diversas··- • 
40 r e • 1 F\Ril~CI~ 1 J ral-Tratamento de al•,•,umas inter- Falsificação dn lcik co111 aci<lo ho- ,, apazes e na mesma ire~rne- : .

1 

.. 1 1 1
1' • 

1 
·-~"' i ri'co _ ·.· 

• " 1 COOPERATIVA j~ corrcncia,; durante o periodo de . _ Zla. Outra escola COITI ) OU 4. 1 ' 1 gr.1Yidez-Vumitos incoercivcis, A- Vl---Ateitamentn mi.r:to. ~·~ 

. Isto de pedagogia, para nós il Esteve t.:m Braga a tratar de - - - HIGl~ll\11111.\ 1 ~,.... ciclentc.• gr:wi<lo-cardiacos,. ·ephri- i Vf1---n desmame. i 
d 1 11Jll \J ~ te, Eclampsfa, Anemia, Fraquez.1 VIIl---En,p;,io dos Ja,11tes. 

t: um tremen O marme O que aSSUtnptoS que Se prendem COlll 
1 

:.i dirigi<la por i. 7J'll" geral, Lymphatismn, Varizc • Ilc- i m.· 
trazemos entrancado nOS gor- C'Ste melhoramento local O nos- w~arr1:1rn11· 'r]lf\ 'fl

0 
TlJltl!lJl)!!i • morrhoidas, Siphili;. ! 3." PARTE-· A' c1eanças doent<--s ~ 

.U:.!:1.Jli.!:1- -i· ~ '-U \1.1 ~ -1.U-- i · 11 - O Par/<1-~\lmanack ob3· } t 
gomilos, e que por mais esfor- so amigo dr. Ramiro B. Lima, Au~o!· _<l_o_ :.ra!nat!Q unrn1u~n1. F.\•)i' "'·- tct;·i,·o, ffe I·--<'uiJados gcrars. · ~ 
ços que façamos não passa para habil clinico nesta villa. Deve 1 ::;l:.:~Sh, thcás para a expulsao '"Jll· ~-.. ,':'. j II---f'ui.lados cspeciaes: A de- íl" ij 
b · N · · 

1 

<la de todos O• ver:ncs intcstinai•, ~-· PARTE-O FILHO ~ th' - •s • \.m\"••dalite a1xo. ão comemos disso. 1, abrir brevcmcntc a succursal nos , }, u~. f uopa 'ª" ccrvtcac --., . b ••• 

O 
· · · ' p rovisào completa 

11 

do 

1 
A 11<-mia---A11 gi na ---Asth11eia----

m umc1 p10, que l)aga, que baixos da casa do snr. Alvaro 1 de produtos quin1icos e ~. 1-Cmui.lera{Jt:S aarca r B.o .. chite---Colicas---Co11junctivite- iíl·:%ri 
fi ]• 1 1-:<~- dCSl'Jl.'i'O!ri.'ÍllU/l/U das crrG11fllS. C J - C 1 J , (OSSe 1s_ca 1se, mas a ser verdade o que Carvalhal, á pua da Egre1'a. todas as inova.~;;es iarmaceu- . ' l l-.llt~'l/le1ltO e di111im111':,(a <~ ··- ,Oll\"ll sues--- O•Jllt ac H! a~ '\ .._, ticas, objectos cÍe perfumaria e > t - Crostas---I>cfluw;---l>iarrh ciu-·-
3Clma se refere, a Camara por ·•· t ·1 t ' 1 do peso. Dor~s tle gargan(a---1 lyspcheia---
sua vez, 1'untava os 2 ou 4 aos li 01 e e. ,· ~ •. Jil.:,,1.- II 1 -lla11!1os, i Ecze111a--Ent~ritcs---Escrophulismo r~rr 

- 1 GOVERNOS Eu.a. d.a. :?ra..ça.-P_~O l\"-A'eltammto-Alcitanien- ·--Furunculose--·Garrotilho---Grir.e , ' 
3 0 e fechava a escola, 11orql.le tv p ·r u.i1a ama-Regras para a i -·-Tctcricia---fncontincncia <lc urinas ~1; ~t 

h A t . t SERVIÇO l'ER\1.-\.NE.N'n: cscullm de uma boa a111a. r · 1 · h t' 1 1 n~o a dinheiro de sobr·a para n 1game11 e, plra se rnu- /11 .>. • --n·C>mnta~--- ,tmp n1smo--.a-
d d G · ~:ri \"-A'citame:uto artijitia!-~ piru~ú·s --Paludismu---Pbtriasc-- ~· 

pagar a quem nad~l produz. ar e 0\!CíllO, era preCISO que ~--- --- --=-===::.::.; "Jl Lchc r~'tcr ilisatl•>·- LcitC' fcr\"ido-·- i Pri,:io de ,·entre das crcan· as <le '.
1
_ ! 

alguma COÍS;l de V uJto Se passas- --·-··-···-·····-··-··· 1 t l uiheron---IJ.1.adro para o a'.dta- • mama---< lt1cimad:iru---Rhcuma1i,. 
ADMINISTRAllD; DO CO~CELHO se. ~1inisterio que fosse ao po- t'f/4- "'-

1
,.r. r •. 1~u~ ~:~~~~r~~~fic~ai ~~:::<l~~~~~,:~~.:;~~~~ 1 ;;:0i;~~~ff~:;~~::v~~~~:~~~~C:i~1,;~!- '"~;~ft 

der já se sabia que se conser\';l- r ''ª 1 l i 
Pela exoneração do snr. Jo- vapor l ou -~ anos. Os ulti- ~ Ji j li 1~ ~ '. <t=-·~·"'"'~"t.»....<'.• .._:.F ~·'1"~·""'""-·- ~H "-•.-•.,,..,,. -~ ... - · ~.. :~· 

sé d' Abreu assumiu as funccões mos tcnJpos da monarqui,1 de- :\..._.,, Jf3- ~ ~"""~! Este iiv1 o, P'.11· ser· dr .. pro1!ng:llid:i. P11via-~~·, f1~111co de vortc. a "f 
de administrador deste conc~lho ram o exemplo que frutificou. ' . t quem l'eruelel' trn1ta c~utarus a ur 
o sr. dr. Alexandre Torres, dis- Foram tantos os ministerios que ( r:·amlo u 1_11 rndo. "

1

~~'· SOCIEOAOE OE PROPAGarrnA OE COitHECimrnTDS mEDICOS ~~ ~rJI 
tincto advogado e muito digno não havendo mais quem quizes· \ emle-:.\[1guel Hega-

'd d C · E - · ] / 1 \'" J (, ! f T- D_:,. CARMO 1, 1-
0 

E - LI ê B O A f f 
pres1 ente a omissão xecu- se ser ~m1str.o, proc amar~m a <-o- tana to _,a~tl' 1 i. !<;~""'.~-w- __ ,,.. _ w-- ~--:si<~r- ~-;,·•-:=.::::<- ,,.,. '""'- 51 ,.__.~. 'l'tilt 3"....J;"'J 
t~va Municipal. Republica. D então para ca, em - ~-- $1. -o--1~ ... -~r:----~~~~1~-'.-1$: _ ;í:!;_ ~ iil' -~ 


